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A presente dissertação, discute o porquê de autores pertencentes a minorias 
étnicas, mais especificamente autores nativos-americanos, escolherem a literatura 
policial para fazerem eco de pontos de vista normalmente esquecidos, ou quando muito 
antagonizados, pelo corpus literário canónico, dado ser este um género recorrentemente 
apontado pelos críticos como formulaico e conservador, que, aparentemente, não 
comporta inovações às suas regras convencionais. Neste trabalho, discute-se igualmente 
a forma como os três autores estudados – Tony Hillerman, Carole Lafavor e Louis 
Owens – se apropriam e inovam os paradigmas associados ao género, analisando-se as 
estratégias narrativas mais importantes que cada um apresenta para esse efeito. 
O corpo de texto da dissertação está dividido em seis capítulos. No primeiro 
desses capítulos, são abordadas as nações tribais que Hillerman, Lafavor e Owens 
representam, nomeadamente Navajo, Ojibwa, Choctaw e Cherokee. Para melhor se 
perceberem os cenários apresentados nas obras alvo de estudo, são apresentados 
aspectos da mundivivência destas nações tribais, desde o seu contacto com os primeiros 
exploradores europeus até à sua realidade contemporânea. O segundo capítulo, incide 
sobre a evolução da ficção policial, indicando-se os factores histórico-sociais que 
contribuíram para o seu aparecimento, e posteriormente para o seu desenvolvimento, 
onde é dado especial ênfase ao policial clássico de tradição inglesa e à vertente hard-
boiled de tradição americana. O terceiro capítulo apresenta a componente formulaica do 
género, a qual não é consensual entre os críticos, dividindo-se em definições 
maximalistas e minimalistas, e também a sua componente ideológica marcadamente 
burguesa, individualista e capitalista. Por outro lado, é introduzido neste capítulo o 
espaço geográfico por onde se move preferencialmente o detective nativo, a reserva, 
bem como a simbologia deste novo protagonista enquanto figura de fronteira. Por 
último, nos capítulos quatro, cinco e seis, são discutidas as obras específicas de cada um 
dos autores estudados, analisando-se as suas particularidades e aspectos eminentemente 
subversivos, que contribuem para a inovação da ficção policial. 
 
 
This dissertation discusses why authors of ethnic descent, more specifically 
native-american authors, choose detective fiction to echo viewpoints usually forgotten, 
or at most antagonized, by the canonical literary corpus, being this a genre described by 
most scholars as formulaic and extremely conservative that, apparently, doesn’t allow 
any changes to its rules. This work also discusses how the three authors studied – Tony 
Hillerman, Carole Lafavor and Louis Owens – appropriate and innovate the conventions 
of the genre, by analyzing the narrative strategies each one uses, in order to do so.  
The dissertation is divided in six different chapters.  Chapter number one focuses 
on the tribal nations which are represented by Hillerman, Lafavor and Owens, namely 
Navajo, Ojibwa, Choctaw and Cherokee. To better understand the settings introduced 
by the writers in their books is presented the world of these nations and the paths they 
have trod, since their first encountered European explorers till today. The second 
chapter regards detective fiction evolution, which social and historical factors made 
possible for its emergence and development, especially british classic detective fiction 
and the american hard-boiled. The third chapter approaches the formulaic characteristics 
of the genre, with its minimalist and maximalist views, as well as the ideology it 
comprehends. This chapter also introduces the geographical setting where the native-
american detective preferentially moves, and his trait as frontiersman. Chapters four, 
five and six analyze the works of Hillerman, Lafavor and Owens, from a subversive 
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